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CARTA  À  COMUNIDADE  DE  MASTOZOÓLOGOS 

Na  Assembléia  Geral  realizada  em  julho  último,  no  1o  Encontro  da 
Mastozoologia  do  Brasil  durante  o  XX  Congresso  Brasileiro  de  Zoologia,  na 
Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  nossos  nomes  foram  referendados 
pelos  associados  presentes  para  reger  os  destinos  da  Sociedade  Brasileira 
de  Mastozoologia  nos  próximos  três  anos. 

Além  das  finalidades  atribuídas  à  SBMz,  conforme  reza  o  artigo  2o  do 
estatuto,  são  nossas  intenções  (1)  elaborar  um  banco  de  dados  sobre  "Quem 
é  quem  na  Mastozoologia  Brasileira",  (2)  realizar  um  levantamento  das 
coleções  mastozoológicas  do  país,  caracterizando-as  sob  o  ponto  de  vista 
regional,  condições  dos  acervos  e  acessibilidade  aos  pesquisadores,  (3) 
estruturar  um  fundo  de  pesquisa  para  apoiar  estudantes,  (4)  planejar 
"workshops"  com  especialistas  em  determinados  grupos  ou  temas 
mastozoológicos,  (5)  incentivar  a  criação  de  seções  regionais,  atualizar  o 
estatuto  da  Sociedade  e  distribuí-lo  a  todos  os  sócios  e  (6)  elaborar  um 
"folder"  de  apresentação  da  Sociedade. 

Contamos  com  o  apoio  dos  nossos  associados  para  concretizar  as  intenções 
propostas,  bem  como  novas  sugestões  para  uma  atuação  mais  produtiva  da 
diretoria  recém  empossada. 

Ives  José  Sbalqueiro  (presidente  da  SBMz),  Luiz  Flamarion  B.  de  Oliveira 
(secretário)  e  Thales  Renato  O.  de  Freitas  (tesoureiro) 


FONTES  DE  FINANCIAMENTO 


Apresentamos  aqui  uma  relação  de  instituições 
que  financiam  pesquisas  em  trabalhos  de 
campo  e  conservacionistas  na  região 
Neotropical.  Esta  lista  é  baseada  no  catálogo 
da  ONG  SIMBIOTA,  "Fuentes  potenciales  de 
financiamento  para  biólogos  de  campo  y 
conservacionistas  en  el  neotrópico".  Maiores 
informações:  SIMBIOTA,  c/o  Gianfranco  Ba- 
sili, Department  of  Wildlife  Ecology,  Univer- 
sity  of  Wisconsin  1630,  Linden  Drive  Madi- 
son,  Wisconsin  53706,  USA.  FAX:  (001) 
(608)  2626099.  e-mail:  simbiota@vms.macc. 
wisc.edu 

Esta  relação  aparaceu  pela  primeira  vez  no 
numero  1  da  revista  O  MESTRANDO, 
Boletim  Informativo  do  Curso  de  Ecologia, 
Conservação  e  Manejo  de  Vida  Silvestre  da 
Universidade  Federal  de  Minas  Gerais,  no 
artigo  "Tenho  que  elaborar  um  plano  de  tese. 
O  que  fazer?",  de  Junio  Auguto  S.  Silva,  do 
Laboratório  de  Mastozoologia  e  Manejo  de 
Fauna,  ICB,  UFMG. 

•  THE  WILDLIFE  SOCIETY 

5410  Grosvenor  Lane,  Bethesda,  MD  20814, 
USA.  FAX:  (001)  (301)  5302471. 

•  NATIONAL  WILDLIFE  FEDERATION 

1400  16th  NW,  Washington,  DC  20036,  USA. 
FAX:  (001)  (202)  7976646. 

•  A.I.D.  PROGRAM  IN  SCIENCE  AND 
TECHNOLOGY  COOPERATION 

Agency  for  International  Development  STC, 
Office  of  Research,  Room  320  SA- 18 
Washington,  DC  20523-1818,  USA.  FAX: 
(001) (703)  8754157. 


•  INTERNATIONAL  FOUNDATION 
FOR  SCIENCE  (IFS) 

Grevturegatan  19  S-114  38  Stockolm,  Sweden. 
FAX:  (8)  8754157. 

•  AMERICAN   WILDLIFE  RESEARCH 
FOUNDATION 

5115  Bear  Road,  Sanbom,  NY  14132-9432, 
USA. 

•  THE  LINCOLN  PARK  ZOO  SCOTT 
NEOTROPIC  FUND 

Lincoln  Park  Zoo  -  Scott  Neotropic  Fund 
Director  of  Conservation  and  Science,  2200 
North  Cannon  Drive,  Chicago,  Illinois  60614- 
3895,  USA.  FAX:  (001)  (312)  883-5044. 

•  NATIONAL    FISH    AND  WILDLIFE 
FOUNDATION 

1120  Connecticut  Ave.  NW,  Suite  900, 
Washington,  DC  20036,  USA.  FAX:  (001) 
(202)  857-0162. 

•  WILDLIFE  CONSERVATION  SOCIE- 
TY 

New  York  Zoological  Society,  Bronx,  NY 
10460,  USA.  FAX:  (001)  (718)  3644275. 

•  NATIONAL  GEOGRAPHIC  SOCIETY 

Committee  for  Reserach  and  Exploration,  17th 
and  M.  Streets  NW,  Washington,  DC  20036, 
USA. 

•  ORO  VERDE 

Bodenstedtrasse  4,  D-60594  Frankfurt/Main, 
Germany.  FAX:  (49)  (69)  620979. 
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TESES  E  DISSERTAÇÕES 


Bonvicino,  Cibele  R.  1994.  Especiação  do  Rato  D'Agua  Nectomys  (Rodentia 
Cricetidae).  Abordagem  Cariológica,  Morfológica  e  Geográfica. 

Tese  de  Doutorado,  Departamento  de  Genética,  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro. 


Os  ratos  d'água  do  género  Nectomys,  foram 
estudados  com  uma  abordagem  citogenética, 
morfológica  e  geográfica.  Os  70  espécimes 
cariotipados  mostraram  4  números  diplóides: 
56,  52,  46,  e  42.  Comparações  cromossômicas 
com  bandeamento  G  permitiram  identificar 
homologias  cromossômicas  entre  os  cariótipos, 
e  a  comparação  com  duas  espécies  de 
Oryzomys  permitiram  identificar  o  cariótipo  de 
2N=56  como  o  mais  primitivo.  Para  testar  as 
barreiras  reprodutivas  resultantes  da 
diversidade  cariológica,  foram  obtidos  híbridos 
no  cativeiro  entre  2N=52  e  2N=56.  Análises 
histológicas  e  citológicas  do  epitélio  seminal 
destes  híbridos  foram  compatíveis  com  a 
hipótese  destes  cariomórficos  serem  espécies 
distintas.  A  partir  destes  resultados  foi 
discutida  a  evolução  cariotípica  do  género. 


Peles  e  crânios  de  mais  de  1500  exemplares  de 
Nectomys,  depositados  em  coleções  do  Brasil  e 
Estados  Unidos  da  América,  foram  estudados 
em  relação  as  características  da  pelagem  e 
craniometria.  Análises  estatísticas  levaram  à 
discriminação  de  11  formas  no  género  (N. 
squamipes,  N.  rattus,  N.  melanius,  N. 
garleppii,  N.  grandis,  N.  magdalenae,  N. 
apicalis,  N.  palmipes,  N.  tatei,  Nectomys  sp.l, 
e  Nectomys  sp.2).  O  dimorfismo  sexual 
encontrado  variou  dentro  de  cada  classe  de 
idade  e  entre  as  formas.  A  sinonímia, 
distribuição  geográfica  e  variação  das  medidas 
cranianas  são  apresentadas  para  cada  forma.  A 
variação  intraespecífica  de  Nectomys  de 
2N=56  da  mata  Atlântica  foi  estudada  através 
do  método  de  transectos. 


Fragoso,  Ana  Bernadete  L.  1994.  Ocorrência  de  Mamíferos  Aquáticos  na  Região  da 

Ilha  Grande  -  RJ. 

Monografia  de  Bacharelado,  Departamento  de  Biologia  Marinha,  Universidade  Federal  do  Rio  de 

Janeiro. 


A  Ilha  Grande,  situada  no  litoral  sul  do  Rio  de 
Janeiro,  entre  as  coordenadas  23°  05'S  a  23° 
14'S  e  44°  05'W  a  44°  23' W,  é  a  maior  das 
365  ilhas  da  Baía  de  Ilha  Grande.  Os  registros 
anteriores  sobre  a  presença  de  mamíferos 
aquáticos  para  a  região  são  esparsos.  Este 
trabalho  foi  realizado  no  período  de  dezembro 
de  1993  a  novembro  de  1994,  com  o  intuito  de 
identificar  as  espécies  de  mamíferos  aquáticos 
que  ocorrem  na  região  de  Ilha  Grande.  Os 
dados  foram  obtidos  através  de  observações 
efetuadas  de  embarcações  (60  h,  40  min), 
registros  em  praias,  noticiários  da  mídia, 
relatos  de  membros  de  comunidades  locais, 
contatos  com  entidades  e  grupos  da  região  e 
pesquisas  em  acervos  regionais  e  literatura. 
Registrou-se  para  a  região  a  presença  de 


Eubalaena  australis  (2),  Balaenoptera  edeni 
(1),  Megaptera  novaeanglia  (3),  Orcinus  orca 
(3),  Pseudorca  crassidens  (1),  Sotalia 
fluviatilis  (3),  Steno  bredanensis  (4),  Tursiops 
truncatus  (4),  Stenella  frontalis  (5),  Stenella 
sp.  (2),  Delphinus  delphis  (6),  Otária 
flavescens  (1),  Arctocephalus  tropicalis  (1)  e 
Lutra  longicaudis  (9),  além  dos  registros  de 
dois  otarídeos,  cinco  grandes  cetáceos  e  vinte  e 
oito  pequenos  cetáceos  não  identificados  a 
nível  de  espécie.  Do  total  de  ocorrências  de 
cetáceos,  foi  registrada  a  ocorrência  de  filhotes 
em  nove  destas.  Identificou-se  ações  humanas 
predatórias,  o  que  torna  essencial  o  incremento 
de  pesquisas  sobre  estes  animais  e  a 
conscientização  das  comunidades  locais, 
através  de  programas  de  educação  ambiental. 
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EVENTOS 


X  Encontro  de  Zoologia  do  Nordeste  -  João 
Pessoa,  2  a  5  de  abril  de  1995  -  Inf. 
Universidade  Federal  da  Paraíba,  Centro 
de  Ciências  Exatas  e  da  Natureza,  Cidade 
Universitária,  58059-900  João  Pessoa,  PB. 
Tel.  (083)  2167200  r.  2025.  Fax  (083) 
2243688.  e-mail:  cendse08@brufpb 

MODSIM  95  -  International  Congress  on 
Modelling    and    Simulation    1995  - 

Regional  Development  and  Environmental 

PÓS  GRADUAÇÕES  EM  MAMÍFEROS 


Change.  University  of  Newcastle, 
Newcastle,  New  South  Wales,  27-30  de 
novembro  de  1995.  Inf.  Dr.  Philip 
Binning,  Department  of  Civil  Engineering 
and  Surveying,  University  of  Newcastle, 
NSW  2308,  Austrália.  Tel.  61-49-21- 
5735.  FAX  61-49-21-6991.  e-mail: 
modsim95@newcastle.edu.au 


Publicamos  aqui  mais  alguns  cursos  de  pós 
graduação  que  tenham  orientadores  na  área  de 
mastozoologia.  Alguns  já  foram  divulgados  no 
Boletim  28.  Novamente,  pedimos  às  pessoas 
que  possuam  informações  sobre  cursos  ainda 
não  divulgados  por  nós,  que  enviem-nas  para 
que  saiam  no  próximo  número  do  boletim. 


Curso  de  Pós  Graduação  em 
Ciências  Biológicas  -  Zoologia  / 
UFPB 

Mestrado 
Orientadores: 

•  Prof.  Alfredo  Langguth  -  Biologia, 
ecologia  e  sistemática  de  mamíferos 
neotropicais 

•  Profa.  Vilma  V.  Maia  -  Citogenética  de 
mamíferos 

•  Prof.  Antonio  S.  Souto  -  Comporta- 
mento animal 

Período  de  inscrição:  14  de  novembro  de 
1994  a  30  de  dezembro  de  1995. 

Informações:  Coordenação  do  Mestrado 
em  Zoologia,  Universidade  Federal  da 
Paraíba,  Centro  de  Ciências  Exatas  e  da 
Natureza,  Cidade  Universitária,  58059- 
900   João    Pessoa,    PB.    Tel.  (083) 


2167200  r.  2025.  Fax  (083)  2243688.  e- 
mail:  cendse08@brufpb 


Curso  de  Pós  Graduação  em 
Zoologia  /  USP 

Mestrado  e  Doutorado 
Orientadores: 

•  Prof.  Miguel  Trefaut  Rodrigues  - 
Ecologia  de  pequenos  mamíferos 

•  Prof.  Mário  de  Vivo  -  Sistemática  de 
mamíferos 

•  Profa.  Eleonora  Trajano  -  Fauna 
cavernícola 

•  Prof.     Paulo     Nogueira  Netto 
Comportamento  animal 

Informações:  Comissão  de  Pós  Graduação, 
Instituto  de  Biociências,  USP,  Rua  do 
Matão,  Travessa  14,  n°  321,  Cidade 
Universitária  "Armando  Salles  de 
Oliveira",  Butantan,  05508-900  São 
Paulo,  SP.  Tel.  (011)  8187517.  FAX 
(011) 8187418. 


SBMz 

MATERIAL  PARA  MASTOZOÓLOGOS 


Nesta  seção,  estamos  publicando  endereços  de 
empresas  especializadas  no  fornecimento  de 
equipamento  para  trabalhos  com  animais 
silvestres,  em  laboratório  e  no  campo.  Estas 
empresas  enviam  catálogos  e  remetem  as 
encomendas  pelo  correio 

Material  para  trabalho  de  campo  em 
geral 

Forestry  Suppliers,  Inc.,  International  Sales 
Department,  205  West  Rankin  Street,  P.O.  Box 
8397,  Jackson,  Mississipi  39284-8397,  USA. 
Tel.  (001)  (601)  3543565.  FAX:  (001)  (601) 
3555126. 

NOTÍCIAS 


NOVO  E-MAIL 

A  SBMz  está  recebendo  correspondência 
através  de  uma  nova  linha  de  correio 
eletrônico.  Qualquer  contribuição  ou  sugestão 
pode  ser  enviada  através  do  e-mail 
labvert@vml.nce.ufrj.br 

SÓCIOS  INADIMPLENTES 

Somente  8  %  dos  sócios  da  SBMz  pagaram  a 
anuidade  de  1994.  Esta  falta  de  compro- 
metimento é  um  sério  obstáculo  para  a 
consolidação  de  uma  organização  funcional  da 
sociedade.  A  diretoria  pretende  colocar  em 
execução  novas  idéias,  enquanto  o  boletim 
informativo  esta  se  reestruturando. 


Marcadores  e  anilhas  para  mamíferos 

National  Band  and  Tag  Co.  Manufacturers, 
721  York  Street,  P.O.  Box  430,  Newport,  KY 
41072-0430,  USA.  Tel.  (001)  (606)  2612035. 
FAX:  (001)  (606)  2618247. 


Armadilhas 

Tomahawk  Live  Trap  Co.,  East  Mohawk 
Drive,  P.O.  Box  323,  Tomahawk,  WI  54487, 
USA.  Tel.  (001)  (715)  4533550. 

H.  B.  Sherman  Traps,  Inc.,  P.O.  Box  20267, 
Tallahassee,  FL  32316,  USA.  Tel.  (001)  (904) 
5625566 


Este  será  o  último  boletim  enviado  para  os 
sócios  inadimplentes.  A  anuidade  de  1995 
pode  ser  paga  até  o  final  do  ano. 


CONTRIBUIÇÕES 

Contribuições  dos  sócios  para  o  boletim 
devem  ser  enviadas  para  os  editores:  Rui 
Cerqueira,  Erika  Hingst  e  Marcelo  Weksler, 
no  seguinte  endereço:  Lab.  de  Ecol.  de 
Vertebrados,  Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro,  Instituto  de  Biologia,  CCS, 
Cidade  Universitária,  Ilha  do  Fundão, 
21940-590  Rio  de  Janeiro,  RJ.  Tel.  (021) 
2903308  r.  320.  Fax  (021)  2903308  r.  311. 
e-mail  labvert@vml.nce.ufrj.br 
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FICHA  DE  INSCRIÇÃO  NA  SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  MASTOZOOLOGIA 


Nome:  

Local  e  data  de  nascimento:  

CPF:  

Endereço  para  correspondência: 
Rua  


CEP  Cidade  Estado, 

Telefone:  

Situação  profissional: 

( )  Professor  universitário  ( )  Profissional  liberal 

( )  Professor   ( )  Pesquisador 

( )  Estudante  de  


( )  Outro  (especifique)  

Instituição  à  que  pertence: 
Endereço  


CEP  Cidade  Estado  

Cargo  ou  função:  

Area  de  pesquisa:  ou 

Area  de  interêsse:  

Titulação: 

( )  Graduação      Título:  Curso:  

Universidade:  


( )  Pós-graduação  Título:  Curso: 

Universidade:  


( )  Pós-graduação  Título:  Curso:_ 

Universidade:  

Sócio  proponente:  

Assinatura:  


Para  se  tornar  sócio  de  nossa  sociedade  preencha  o  formulário  à  máquina  ou  letra  de 
forma  legível,  acompanhado  de  cheque  nominal  a  Thales  R.  Freitas.  O  valor  total  a  ser 
pago  corresponde  a  soma  da  taxa  de  inscrição  com  uma  anuidade.  Remeta  o  cheque  à: 


Sociedade  Brasileira  de  Mastozoologia 

a/c  Dr  Rui  Cerqueira 

Departamento  de  Ecologia 

Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro 

CP  68020  CEP  21941  -  590  Rio  de  Janeiro  -  RJ 


Sócios  no  país: 

Taxa  de  Inscrição: 

Anuidade: 

Sócios  do  exterior: 

Taxa  de  inscrição 
Anuidade: 


Assalariados 

25  %  / 
25  %  / 


US$  20 
US$25 


Não  Assalariados 

12,5  %  do  salário  mínimo  vigente 
12,5  %         do  salário  mínimo  vigente 
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